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EMENTA 
 

Estudo do fenômeno da metamorfose, como representado nos textos sagrados e nos textos literários, 
discutindo as consequentes reversão e inversão de valores. 

PROGRAMA  
 

Relações entre ficção e religião 
Do conto de fadas às séries populares 
Contradições do gênero fantástico 
Metamorfoses animais 
Metamorfose e racismo 
Dos lobisomens aos dragões 
O caso de Gregor Samsa 
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